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estranha que disse para si própria: "Meu Deus, hoje sinto-me tão angustiada e normalmente  
gosto tanto de estar com a avó." Largou um "Bom dia!," mas não obteve resposta. Então 
dirigiu-se à cama e puxou as cortinas para trás: ali estava a avó com a touca puxada sobre a 
cara e com uma aparência estranha. "Ó! Avó, que grandes orelhas tens!" - "Para poder ouvir-te 
melhor." - "Ó! Avó, que grandes olhos tens!" - "Para poder ver-te melhor." - "Ó! Avó, que 
grandes mãos tens!" - "Para poder abraçar-te melhor." - "Mas, avó, que boca horrivelmente 
grande tens!" - "Para poder comer-te melhor." Mal tinha o lobo dito isto, pulou da cama e 
engoliu a pobre Capuchinho Vermelho. 
 
E, tendo apaziguado a sua concupiscência, tornou a deitar-se na cama, adormeceu e começou 
a ressonar muito alto. O caçador estava mesmo a passar em frente da casa e pensou: "Como a 
velhota ressona! É melhor veres se há algo errado." Então entrou no quarto e, quando chegou 
à cama, viu o lobo lá estendido. "Aqui te encontro, velho pecador," disse ele, "há muito que te 
procuro!" Apontou a espingarda, mas então pensou que o lobo podia ter comido a avó e que 
ela ainda podia ser salva. Portanto, em vez de disparar, pegou numa tesoura e começou a 
cortar a barriga do lobo. Depois de ter feito um par de cortes viu Capuchinho Vermelho luzir; e 
após outros tantos cortes a moça saltou para fora, gritando: "Ah, como tive medo! Estava tão 
escuro dentro do lobo!" Depois a avó saiu, também viva mas quase incapaz de respirar. 
Entretanto, Capuchinho Vermelho depressa procurou grandes pedras com as quais encheram o 
lobo. Quando ele acordou quis fugir, mas as pedras eram tão pesadas que caiu subitamente e 
morreu. 
 
Então os três ficaram muito contentes. O caçador tirou a pele ao lobo e levou-a para casa. A 
avó comeu o bolo e bebeu o vinho que Capuchinho Vermelho tinha trazido e recuperou forças. 
Mas Capuchinho Vermelho pensou: "Nunca mais na vida tornarás a sair do caminho sozinha 
para entrar no bosque depois de a tua mãe o ter proibido." 
 
Também se conta que uma vez, quando Capuchinho Vermelho levava outra vez bolos1 à avó, 
um outro lobo falou com ela e quis tentá-la a sair do carreiro. Mas desta vez Capuchinho 
Vermelho estava atenta, seguiu a direito o seu caminho e disse à avó que tinha encontrado o 
lobo e que este lhe tinha dito "bom dia," mas com uma expressão má nos olhos: "Se eu não 
estivesse no caminho público, ele ter-me-ia comido." - "Vem," disse a avó, "vamos fechar a 
porta para que ele não possa entrar." Pouco depois o lobo bateu à porta e gritou: "Abre, avó, 
eu sou Capuchinho Vermelho e trago-te bolos." Mas elas não falaram nem abriram a porta, por 
isso o Cabeça Cinzenta deu umas voltas à casa e finalmente pulou para o telhado, querendo 
esperar que Capuchinho Vermelho se fosse embora à noite para então ir atrás dela e a devorar 
na escuridão. Gebackenes, isto é, "coisas cozidas no forno." Mas a avó percebeu o que ele tinha 
em mente. Havia em frente da casa um grande bebedouro de pedra e a avó disse à criança: 
"Pega no balde, Capuchinho Vermelho. Ontem fiz salsichas, por isso leva a água da cozedura 
para o bebedouro." Capuchinho Vermelho levou água até que o grande bebedouro estava 
completamente cheio. Então o cheiro das salsichas alcançou as narinas do lobo. Este cheirou e 
olhou para baixo. Finalmente, esticou tanto o pescoço que perdeu o equilíbrio e começou a 
escorregar. Escorregou então do telhado e caiu dentro do grande bebedouro, onde se afogou. 
Capuchinho Vermelho foi para casa feliz da vida e mais ninguém lhe fez mal. 
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